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O ESPÍRITO DA CRUZ - A VARA QUEBRADA

VISÃO: CONHECER A CRISTO CRUCIFICADO E TORNÁ-LO CONHECIDO, EM TODO LUGAR, POR MEIO DA GRAÇA.

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

HORÁRIOS DE CULTO

PASTORES ENDEREÇOSCONTATO

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

Glenio Fonseca Paranaguá
Dagoberto Simão Aquino
Eric Gomes do Carmo

Templo: 43 3372-8900  
Av. Paraná, 76-A | CEP 86020.360 
Acampamento Canaã: 43 3326-1863
Rua Akira Yoshi
Colina da Graça: 43 3357-4862
Rua Guilherme Farel, 230

comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br 
Whatsapp - PIBL: 43 99996-8579
Visitação: 43 99993-7316

15h00 - Oração e Comunhão
19h30 - Oração

4ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça
5ª FEIRA

19h30 - Culto de Jovens
SÁBADOA isto, respondeu Jesus: Em 

verdade, em verdade te digo 
que, se alguém não nascer de 
novo, não pode ver o reino de 
Deus. João 3:3

DIA 27/05
Lidia Scarpin
Priscila de Paula Silva
DIA 28/05
Aline Christine Viera Felga
Carlos Zucoloto
Divina Seila de Oliveira
Jairo Jose Velani
Jeane Ferreira Rossato
Ligia Mercer Pedroso Amorim
Meiriele Rezende da Silva Cordeiro
DIA 29/05
Maria Magdalena Belinati
Robson andre Lopes
Solange Souza Bazzo
Wellington Bueno da Silva Kislki
DIA 30/05
Carolina Carvalho Pereira
Elias Canhadas Genvigir
Maruza Soares Costa
Rosemeire Pereira Lima
Sarah Cristina Moreira
DIA 31/05
Simone Athayde de Paula
DIA 01/06
Francielly Negrini de Matos
Francisco Carlos Mungo Genez
Lucimar Aparecida Buosi
Maria Eugenia Scudeler
Rosemeire de Souza Lourenço
Terezinha de Jesus Guilherme
DIA 02/06
Ana Paula Ribeiro Vieira
Clarice Yassuki Mizuno
Juliana Maria Mendonça Fuji
Karen Christine Nalin
Sandra Aparecida Giuliani
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PROGRAMAS DE TV
Você sabia que todos os sábados e do-
min- gos você pode assistir na TV programas
produzidos pela PIB Londrina? Aos sábados às 
11h30 da manhã é exibido o programa Cristoem-
mim.comvocê na Unitv canal 13 e 95 da Net. Aos 
sábados você pode acompanhar o programa Café 
e Fé às 10h30min na Tv Tarobá Cascavel canal 06 
e aos domingos você pode assistir ao Café e Fé às 
08h15min na Tv Tarobá Londrina canal 13. Fique 
atento e assista esses programas de forma inédita

JOVENS - ACAMPAMENTO DE INVERNO 2018
Estão abertas as inscrições para o Acampamento de 
Jovens de Inverno 2018! Acontecerá no Acampamento 
Canaã nos dias 20, 21 e 22 de Julho e as inscrições po-
dem ser feitas no site da igreja www.piblondrina.com.
br na seção de eventos. O valor será progressivo. Para 
inscritos em maio R$220,00 e após maio R$230,00. As 
inscrições se encerram no dia 15 de julho! Garanta a sua!

A IMPORTÂNCIA DA MASCULINIDADE
O ministério “O meu negócio é com Senhor” convida 
a todos os homens a participar da palestra que será 
ministrada pelo Pr. Jader Borges, no acampamen-
to Canaã, dia 24 de maio à partir das 19h:00. Após 
a palestra será servido um jantar. Os convites se-
rão vendidos com a Shirley durante a semana na re-
cepção da PIB. Tel: (43) 3372-8900 / 3372-8901.

CASAIS E NAMORADOS - DIA DOS NAMORADOS 
O ministério de casais e jovens convida todos os na-
morados a participar do jantar em comemoração ao dia 
dos namorados. Será dia 9 de junho (sábado) à partir 
das 20:00 horas no Acampamento Canaã. O valor do 
convite é de 60,00 reais o casal. Convites à venda na 
recepção da PIB. Maiores informações, com a Shirley 
43 - 3372-8900.

ADOLESCENTES - MUDANÇAS PARA O SE-
GUNDO SEMESTRE
No segundo semestre deste ano iremos implantar o 
sistema de células para os adolescentes. Caso possua 
interesse em ceder a casa para as reuniões ou queira 
participar da liderança das células entre em contato 
com um dos líderes dos adolescentes. Em março va-
mos iniciar uma reunião semanal de estudo para a pre-
paração dos líderes. Sua participação é muito impor-
tante! Mais informações com Cota (43) 99996-7725.

ASSEMBLÉIA ORDINÁRIA
O Presidente do Conselho de Administração da Primei-
ra Igreja Batista em Londrina, no uso das atribuições 
que lhe confere o Art. 16 do Estatuto , convoca a Igreja 
para uma Assembléia Ordinária a ser realizada no dia 
03 de junho de 2018 às 10:30 horas com o quorum de 
1/3 dos membros em 1a  convocação e de qualquer 
número em segunda convocação 15 (quinze) minutos 
após a primeira. Para tratar dos assuntos: APRECIA-
ÇÃO DAS CONTAS DO EXERCÍCIO DE 2017, E ANÁLISE 
DO PARECER DO CONSELHO FISCAL conforme dis-
posto no § 1o do Artigo 15 do Estatuto da Igreja.

NOVA ENTRADA COLINA DA GRAÇA
Comunicamos a Igreja que, a nova entrada na Colina da 
Graça, se dara pelo portão localizado na rua Guilherme 
Farel, 230.

Fui pescar no rio São Benedito, no Pará, com uns irmãos. Primeiro, quero falar 
um pouco do tempo alegre com eles. Foram sete dias entre a viagem e as horas de 
lazer na pescaria. Como é bom e agradável conviver com os irmãos. Não tivemos nenhum 
momento de discórdia e cada dia foi leve e prazeroso como uma brisa suave soprada lá do 
Alto. 

Durante este período aprendi algumas coisas: não precisamos de muito para 
se viver com maior contentamento; precisamos de união para se conviver com alegria 
e, ainda  mais, trabalhar sempre com equilíbrio, em equipe. Éramos seis pescadores, 
dois por barco, mais um piloteiro para cada embarcação.  Três equipes de três, que se 
revezavam.

Esse rio é chamado de rio novo, seu leito é selvagem, com varias corredeiras 
que exigem competência dos guias e estava em época de enchente. A pesca é esporti-
va, pega-se o peixe e solta-se em seguida e nele há uma quantidade considerável de 
espécies robustos. 

No segundo dia, quando pescávamos próximo a uma cachoeira, fisguei algo 
que pesou pra valer. A traia que usava era compatível com a pesca, mas o bicho era 
bruto e senti o peso da idade. Sozinho não tiraria aquela piaba de baleia, nem que 
quisesse. Foi aí que a equipe entrou em ação. Depois de lutar um bocado com o peixe, 
pedi por socorro ao companheiro, pois estava cansado, já que a força do animal na 
correnteza era enorme.

Meu parceiro agora assume a carretilha e, como advogado de profissão vira 
num instante em estivador e vê o arranque descomunal do peixe, que quebra a vara. 
Estamos no canal sem saída. O monstro estava nos puxando pra corredeira, então o 
piloteiro entra em ação ligando o motor e dirigindo-nos a um lugar mais adequado, 
grita, Doutor!... entrega a carretilha ao pastor e puxa a linha com a mão, puxa com 
força. Foi uma luta de Titans.

Alguns minutos mais tarde essa equipe cansada exauriu a força da big pirarara 
de mais de 60 kg e o peixão foi jogado dentro do barco. Pra mim foi uma façanha ím-
par, mas, antes de tudo, foi o trabalho de um time. Só uma equipe unida podia fazer 
o que fez.

Quando chegamos na pousada, lembrei-me de outra Vara quebrada que tirou-me 
do fundo da lama do meu pecado. Diz o profeta Zacarias 11:10 - tomei a vara chama-
da Graça e a quebrei, para anular a minha aliança, que eu fizera com todos os po-
vos. Foi para anular a força deste pecado do mundo, que Jesus, a Vara da graça, foi 
quebrada no Calvário e, deste modo, desfez a aliança de condenação com todos os 
povos da terra. 

Mendigos, Jesus, a Vara quebrada, tirou o pecado do mundo. Ao tirar aquela 
pirarara do rio com a vara quebrada ao meio, pensei que se não fosse a equipe, não 
poderia lograr êxito, então conclui: isso também aconteceu com a Trindade. Quando 
Jesus se deu para ser partido por nós, no domínio da morte, só o poder da Pai e do Es-
pirito poderia tirá-lo das suas garras. Louvado seja a Eterna Equipe da Vara quebrada. 

MUITO CALOR
O MAS solicita a doação de cobertas novas ou usadas 
para a Operação Noite Fria que está ocorrendo no Mu-
nicípio de Londrina. Informações com Letícia pelo e-mail 
social@palavradacruz.com.br.

DOMINGO 27/05
9h30 - Jader Borges
18h30 - Jader Borges

DOMINGO 03/06
9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

DOMINGO 27/05
9h30 - Antonio e Vera
18h30 - Antonio e Vera

DOMINGO 03/06
9h30 - Claudio e Rosalina
18h30 - Claudio e Rosalina

DIACONIAPREGAÇÃO

DiSSE JESUS



ANOTAÇÕESPREGAÇÃO DA PALAVRA

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

O VALOR ETERNO DA EXPIAÇÃO

Nessa vontade é que temos sido santificados, mediante a oferta do corpo de Jesus 
Cristo, uma vez por todas. Hebreus 10:10

“Uma expiação é uma reconciliação 
de partidos em conflitos, a restauração de 
um relacionamento quebrado. A expiação 
é realizada, fazendo um concerto, apagan-
do as ofensas, e dando satisfação por erros 
cometidos”. A oferta do corpo de Cristo é 
a nossa completa e eterna expiação. Ela é 
suficiente para todos e eficiente aos que 
creem. 

“De acordo com a Escritura, cada pes-
soa peca e precisa fazer expiação, mas não 
tem o poder e os recursos para fazê-lo. Te-
mos ofendido nosso Criador, cuja nature-
za é odiar e abominar o pecado. Todavia, 
começando eu de madrugada, lhes enviei 
os meus servos, os profetas, para lhes 
dizer: Não façais esta coisa abominável 
que aborreço. Jeremias 44:4. O pecado, 
“mais pequeno”, é abominação a Deus.”

A palavra de Deus é clara em dizer 
que Ele não se agrada do pecado. Pois tu 
não és Deus que se agrade com a iniqüi-
dade, e contigo não subsiste o mal. Sal-
mos 5:4. O pecado, por mais “ingênuo” que 
seja, é uma ofensa ao caráter de Deus. 

“O pecado de cada homem é o instru-
mento de seu castigo, e a sua iniqüidade tor-
na-se seu tormento.” Todos nós devemos 
ser condenados ao castigo eterno por 
causa do nosso pecado e ninguém deve 
ser escusado em razão do seu pecado ser 
brando.

A Bíblia é explícita ao mostrar que 
Deus não tolera o pecado. E não há peca-
do inocente ou sem maldade, por menor 
que seja. Não há pecado cândido. A ira de 
Deus se revela do céu contra toda impie-
dade e perversão dos homens que detêm 
a verdade pela injustiça. Romanos 1:18. 
O meu menor pecado é um grande pecado 
contra Deus.

“Aqueles que pecaram não podem ser 
aceitos e não têm comunhão com Deus a 

menos que a expiação seja feita. Visto que 
há pecado nas melhores ações das criaturas 
pecaminosas, tudo o que fazemos na espe-
rança de reparar o nosso pecado, apenas 
pode aumentar nossa culpa ou piorar nossa 
situação, pois, segundo este texto” o camin-
ho dos ímpios (sacrifício)é uma abomi-
nação para o Senhor. Provérbios 15:9.

Não há uma maneira legítima de 
estabelecer a própria justiça diante de 
Deus. A nossa justiça encontra-se poluída 
pelo pecado. Mas todos nós somos como 
o imundo, e todas as nossas justiças, 
como trapo da imundícia; todos nós mur-
chamos como a folha, e as nossas iniq-
uidades, como um vento, nos arrebatam. 
Isaías 64:6. Tudo o que fazemos para nos 
auto-justificar é abominação ao Senhor.

Alguém disse: “Se não fosse pelo 
pecado, a morte jamais teria tido princípio. 
Se não fosse pela morte de Cristo, o pecado 
nunca teria tido fim.” Sim o pecado é grave 
e não tem saída senão pela expiação do 
Cordeiro de Deus.

Mas, contra esse pano de fundo de 
desesperança humana, a Escritura reve-
la a graça e a misericórdia de Deus, que 
Ele mesmo fornece a expiação que se fez 
necessária ao pecado. A incrível graça de 
Deus é o foco da fé bíblica que, de Gênesis 
ao Apocalipse, brilha com glória de tirar o 
fôlego.

“Quando Deus trouxe Israel do Egito, 
estabeleceu como parte da aliança um siste-
ma de sacrifícios que tinha em seu coração 
o derramamento do sangue dos animais” 
para fazer expiação pelas vossas almas. 
Levítico 17:11. 

Esses sacrifícios eram típicos; isto é, 
como tipos apontavam para a frente, para 
algo melhor. Os pecados eram perdoados 
quando o sacrifício era fielmente ofereci-
do, mas não era o sangue dos animais que 

apagava os pecados, porque é impos-
sível que o sangue de touros e de bodes 
remova pecados. Hebreus 10:4.

Na verdade isto tudo apontava para 
o sangue do antítipo, Cristo Jesus, que 
vai à cruz expiando pecados cometidos, 
bem como, pecados que seriam cometi-
dos depois. Tudo foi feito por Deus e para 
Deus mesmo, através de Cristo, a quem 
Deus propôs, no seu sangue, como 
propiciação, mediante a fé, para mani-
festar a sua justiça, por ter Deus, na sua 
tolerância, deixado impunes os peca-
dos anteriormente cometidos; tendo 
em vista a manifestação da sua justiça 
no tempo presente, para ele mesmo ser 
justo e o justificador daquele que tem fé 
em Jesus. Romanos 3:25-26.

De acordo com o Novo Testamento, 
o sangue de Cristo foi derramado como 
um sacrifício suficiente e completo: e da 
parte de Jesus Cristo, a Fiel Testemunha, 
o Primogênito dos mortos e o Soberano 
dos reis da terra. Àquele que nos ama, e, 
pelo seu sangue, nos libertou dos nos-
sos pecados. Apocalipse 1:5.

Cristo redimiu seu povo por meio 
de um resgate; Sua morte foi o preço que 
nos libertou da culpa e da escravidão ao 
pecado. Sendo justificados gratuita-
mente, por sua graça, mediante a re-
denção que há em Cristo Jesus. Roma-
nos 3:24.

Sabemos que a redenção é um 
assunto Divino, consumado na história, 
embora as suas origens são eternas. 
Quando, porém, veio Cristo como sumo 
sacerdote dos bens já realizados, medi-
ante o maior e mais perfeito tabernácu-
lo, não feito por mãos, quer dizer, não 
desta criação, não por meio de sangue 
de bodes e de bezerros, mas pelo seu 
próprio sangue, entrou no Santo dos 
Santos, uma vez por todas, tendo obtido 
eterna redenção. Hebreus 9:11-12.

Na morte de Cristo Jesus, Deus nos 
reconciliou consigo mesmo, superando a 
Sua própria hostilidade que nossos peca-

dos provocaram. Porque, se nós, quando 
inimigos, fomos reconciliados com Deus 
mediante a morte do seu Filho, muito 
mais, estando já reconciliados, seremos 
salvos pela sua vida. Romanos 5:10.

A Cruz propiciou a Deus. Isto sig-
nifica que Deus extinguiu a Sua ira contra 
nós, expiando, por amor ao Seu povo, os 
seus pecados, e, assim, removendo-os 
de Sua vista, por Sua graça plena e in-
condicional, em Cristo, crucificado. Por 
isso mesmo, convinha que, em todas 
as coisas, se tornasse semelhante aos 
irmãos, para ser, Ele mesmo, misericor-
dioso e fiel sumo sacerdote nas coisas 
referentes a Deus e para fazer propi-
ciação pelos pecados do povo. Hebreus 
2:17.

“A Cruz teve esse efeito porque, em 
Seu sacrifício, Cristo assumiu toda a nossa 
identidade e suportou o julgamento retribu-
tivo devido a nós, isto é, “a maldição da lei”. 
Ele tornou-se maldito, assumido nossa 
causa, ao morrer a nossa morte. Cristo 
nos resgatou da maldição da lei, fazen-
do-se ele próprio maldição em nosso 
lugar, porque está escrito: Maldito todo 
aquele que for pendurado em madeiro. 
Gálatas 3:13.

“Cristo padeceu como nosso substitu-
to, com o registro condenatório de nossas 
transgressões pregadas, por Deus, em Sua 
cruz, como a lista de crimes pelos quais Ele 
morreu, mas, também, porque nós estáva-
mos nEle”: E a vós outros, que estáveis 
mortos pelas vossas transgressões e 
pela incircuncisão da vossa carne, vos 
deu vida juntamente com ele, perdoan-
do todos os nossos delitos; tendo can-
celado o escrito de dívida, que era con-
tra nós e que constava de ordenanças, 
o qual nos era prejudicial, removeu-o 
inteiramente, encravando-o na cruz; e, 
despojando os principados e as potesta-
des, publicamente os expôs ao desprezo, 
triunfando deles na cruz. Colessenses 
2:13-15. 
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